TEXTO FINAL

Os desafios para superação dos problemas do Ensino Médio são os seguintes:

· Valorização profissional dos educadores e melhoria das condições de trabalho;

· Evasão escolar;

· Alunos fora da faixa etária;

· Desmotivação;

· Defasagem na aprendizagem em relação ao currículo escolar;

· Falta de estrutura e estímulo familiar;

· Readequação do currículo do Ensino Médio. 


A base para uma formação sólida é a conscientização da importância de que a educação na vida desse indivíduo deve começar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, dando continuidade na sua vida escolar e não apenas quando o estudante chega ao Ensino Médio. Também frisamos a implementação de políticas públicas de forma que aconteçam algumas mudanças, incumbindo a família na participação em todas as etapas do processo de ensino-aprendizagem. 


Os jovens de hoje vivem a falta de uma identidade, muitas vezes eles não sabem qual o seu papel no mundo e tão pouco a função da escola na sua vida e na sua história. Diante deste contexto a escola é percebida como “obrigação” necessária, tendo em vista a necessidade de conclusão e qualificação. A falta de estrutura familiar faz com que os jovens sejam mais agressivos, sem respeito consigo mesmo, com os professores e também com os colegas. 

Outra problemática é a tecnologia presente o tempo todo na vida de alguns desses jovens (entre 18 e 21 anos), os quais estão conectados 24 horas por dia, em redes sociais, jogos e outras formas de diversão, sentindo dificuldades em se desconectar para retomar a vida real: família, escola e trabalho, estando muitas vezes totalmente dependentes da internet. Então, a tecnologia que seria um aliado na aprendizagem, passa a ser um problema, devido à má utilização da mesma, sem limites de horários. Mas ela é uma realidade presente e permanente, proibir não é solução, o uso consciente a favor da educação é a opção e escolha mais correta. 
A modalidade da EJA tem grandes desafios, que precisa de mudanças e que deve estar em constante evolução e partindo sempre da realidade do nosso educando e de suas necessidades e aspirações em relação aos estudos. Não pode se perder o principal objetivo das escolas de EJA que é acolher vários perfis de educandos, ou seja, idosos, mulheres, homens, trabalhadores, adolescentes, menores em medida sócio educativa, egressos do Ensino Fundamental, portadores de necessidades especiais entre outros e que para todos temos que exercer a função social da escola que busca propiciar uma sociedade melhor. 

 Quanto ao currículo escolar, o mesmo não se limita a uma lista de conteúdos, mas inclui também métodos e procedimentos de avaliação. Uma mudança curricular se faz necessária. Ela não consiste apenas na retirada ou inserção de conteúdos, mas também abrange uma nova abordagem, nova metodologia frente às transformações tecnológicas que modificam a vida cotidiana. A partir dessa análise, se faz necessária uma mudança nos métodos de progressão (aluno sem conhecimentos necessários para o ano seguinte). 
Os temas da atualidade podem ser trabalhados de maneira articulada, ou seja, interdisciplinar. Uma maneira eficaz de abordar a temática é o trabalho com projetos, onde os educandos possam buscar o conhecimento sobre uma grande variedade de assuntos que fazem parte desta. É importante elencar a participação de todas as disciplinas, onde cada uma irá desenvolver o assunto dentro do conteúdo mais propício. 
Com base nas discussões realizadas pelo grupo, elencamos algumas situações de exclusão que acontecem em nossa escola:

· Falta de comunicação da direção com os professores, como por exemplo, não ter um e-mail para repassar as informações. Alguns não ficam sabendo do que acontece (recados), principalmente aqueles que vêm poucos dias. Acontece também o desencontro de informações (um fala uma coisa, outro fala outra). Isso vem acontecendo neste ano, acredita-se, principalmente por causa da reestruturação da EJA, onde cada professor faz a hora atividade em dias diferentes e não mais concentrada como era antes.

Sugerimos para resolução dessa problemática: 
· Criação de um e-mail coletivo;

· Mural de avisos organizado (separar avisos da EJA dos avisos do regular);

· Repasse das informações na hora atividade dos professores em todos os dias da semana.
Em relação a avaliação, a mesma deve ser contínua e permanente, entendemos que o grande desafio é prender a atenção dos alunos durante as aulas, pois, o que vem acontecendo é que a grande maioria não se preocupa, pensam somente quando chega perto da prova, fazendo com que todo o tempo anteriormente utilizado seja perdido, pois não existe uma aprendizagem completa “um dia antes da prova”.
Na avaliação da aprendizagem é fundamental a análise da capacidade de reflexão dos educandos frente às suas próprias experiências. E, portanto, deve ser entendida como processo contínuo, descritivo, compreensivo que oportuniza uma atitude crítica reflexiva frente à realidade concreta.

A avaliação educacional, nesse Estabelecimento Escolar, seguirá orientações contidas no artigo 24, da LDBEN 9394/96, e compreende os seguintes princípios:

· Investigativa ou diagnóstica: possibilita ao professor obter informações necessárias para propor atividades e gerar novos conhecimentos;

· Contínua: permite a observação permanente do processo ensino-aprendizagem e possibilita ao educador repensar sua prática pedagógica;

· Sistemática: acompanha o processo de aprendizagem do educando, utilizando instrumentos diversos para o registro do processo;

· Abrangente:      contempla     a amplitude  das   ações  pedagógicas  no tempo/escola do educando;

· Permanente: permite um avaliar constante na aquisição dos conteúdos pelo educando no decorrer do seu tempo/escola, bem como do trabalho pedagógico da escola.

Considerando que os saberes e a cultura do educando devem ser respeitados como ponto de partida real do processo pedagógico, a avaliação contemplará, necessariamente, as experiências acumuladas e as transformações que marcaram o seu trajeto educativo, tanto anterior ao reingresso na educação formal, como durante o atual processo de escolarização.

